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Prefácio à 4a Edição

O processo de realização de um trabalho tem muitas estações. 
As escolhas são, às vezes, difíceis. A partir de 1989, quando ingres‑
sei na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São 
Paulo, o estudo ao redor do tema ética jornalística foi recheado de 
dúvidas e mudanças – muitas das quais permanecem até hoje. Esta 
quarta edição revisada, além dos agradecimentos feitos nas edições 
anteriores, inclui estudos feitos durante meu pós ‑doutoramento na 
Argentina, com a supervisão do professor Martín Becerra, que 
desde o primeiro momento, na Universidade Nacional de Quilmes, 
colocou ‑se à disposição para discutir e acrescentar conteúdo ao 
projeto. Este livro amplia as três primeiras edições de Jornalismo, 
ética e liberdade, especialmente em relação à inserção do jornalis‑
mo no cenário da chamada Sociedade da Informação e do 
Conhecimento, da revisão temática de alguns princípios deontoló‑
gicos profissionais, do jornalismo no ciberespaço e dos traços dis‑
tintivos da atividade jornalística neste início do século XXI. Alguns 
poucos trechos foram excluídos porque, passados 17 anos da pri‑
meira edição do livro, houve necessidade de inclusão de dados 
atualizados. Mesmo assim, grande parte das referências históricas 
e de exemplos foi mantida, uma vez que servem como suporte e 
paradigma para análise e apoio tanto à nova edição quanto a novos 
estudos, abordagens e críticas. Várias referências bibliográficas 
foram revistas, acrescentando ‑se novos autores e estudos. Ao 
mesmo tempo, algumas, mais relevantes para as edições anteriores, 
foram reduzidas e/ou suprimidas.
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Entre todos os agradecimentos anteriores, a cujas pessoas 
continuo rendendo meu tributo pela ajuda que prestaram, 
destaca ‑se o nome da professora Cremilda Medina, pesquisadora 
inaugural nos meus estudos pós ‑graduados no mestrado, ainda 
no final dos anos 1980, que sedimentaram o caminho para se‑
guir, no doutoramento, com os professores Norval Baitello Junior 
e Lorenzo Gomis, já nas proximidades do ano 2000. Um pouco 
deste caminho está ampliado nesta quarta edição, revisada em 
alguns aspectos e acrescida em outros – sobretudo a partir do 
pós ‑doutoramento, em 2007 e 2008, já portanto no final da pri‑
meira década do século XXI –, tentando acompanhar a relação 
do jornalismo com a ética e com a liberdade num cenário que 
tem duas décadas a mais e, claro, sofreu impactos significativos 
na atividade profissional.

Agradeço a todos os que, de uma ou de outra maneira, anima‑
ram este trabalho, contribuindo com dúvidas, discussões, discor‑
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11

Introdução

O sentido de um trabalho nunca é resultado do nada se inscre‑
vendo no indivíduo. O sentido de um trabalho está relacionado 
com as preocupações que surgem para responder a algumas per‑
guntas básicas: para que ele serve, tem algum sentido? 

A inscrição de um trabalho relacionado com a ética jorna‑
lística contém, ao menos, algumas preocupações implícitas.  
A primeira reconhece que, ao lidar com um campo da moral 
vinculada a uma atividade profissional e a uma área de conhe‑
cimento, as coisas podem não ir bem (o que já significa algum  
juízo de valor) e aponta para possibilidades que, manifestadas 
por quem escreve, podem ajudar a suplantar alguns “proble‑
mas” detectados no âmbito do comportamento profissional.  
A segunda vincula ‑se à inserção de uma atividade no processo 
social em que é produzida, donde se deduz que devem ser escla‑
recidas algumas questões, tais como sua importância contem‑
porânea e sua relação com a humanidade que a produziu. Nesse 
aspecto, podemos dizer que, ao situarmos um trabalho como 
este, é preciso também inscrevê ‑lo socialmente. Para isso, é in‑
dispensável envolvê ‑lo com a dimensão conceitual, em que 
existem certos pressupostos. 

Diante da crise paradigmática contemporânea, acreditamos 
ser possível recorrer a autores com diferenciadas fontes e méto‑
dos de conhecimento, embora, em muitos momentos, eles te‑
nham convergências de proposição e conteúdo similar do ponto 
de vista epistemológico. Mesmo que suas obras contenham  
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divergências entre si e os momentos sejam distintos nas aborda‑
gens durante a vida de cada um, esses autores têm algo em 
comum: observações sobre o papel ativo do conhecimento, a to‑
talidade social, a universalidade e o processo infinito de produ‑
ção e autoprodução da humanidade. 

A produção de fatos e de conhecimento, hoje, acompanha um 
ritmo social e tecnológico voraz. A quantidade disponível de infor‑
mações e a produção sucessiva de fatos, em distintas regiões, em 
remotos lugares e em diferentes espaços de saber e poder permiti‑
riam, cotidianamente, confeccionar milhares ou mesmo milhões 
de jornais, noticiários de televisão e rádio, reportagens em revistas, 
veículos especializados e/ou segmentados, tal como acena o ciber‑
jornalismo pela Rede Mundial de Computadores. 

O conhecimento, o relato e a interpretação presentes no jor‑
nalismo são distintos, a nosso ver, dos existentes em outros cam‑
pos do conhecimento. Parece importante – e ao longo do 
trabalho tentaremos demonstrar isso – o conhecimento propor‑
cionado pelo jornalismo, que exige o emprego de particularida‑
des técnicas, ética universal, mas específica, e reflexão sistemática. 
Nesse aspecto, nos deteremos a examinar mais o campo da ética 
profissional, tentando mostrar a necessidade da existência de 
uma especificidade profissional conectada à universalidade hu‑
mana. Esta ética deve alicerçar ‑se em uma teoria do jornalismo 
como forma de conhecimento das particularidades humanas em 
processo de universalização do conhecimento, a forma mais de‑
mocrática, supomos, de permitir que a liberdade de escolha seja, 
efetivamente, mais livre e mais imediata. Para isso, entendemos 
que só um processo dialético que constitua um movimento ético 
dos profissionais, aliado ao reconhecimento da importância so‑
cial do jornalismo pela sociedade, pode criar as condições para a 
realização técnica, política, moral e ética da profissão.

Ao examinar os códigos, consideramos que devam ser conhe‑
cidos pela categoria dos jornalistas e pela sociedade, mas procu‑
ramos, também, revelar os limites da norma moral escrita, tanto 
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na margem de subjetividade que permite a interpretação particu‑
lar dos princípios quanto pela dificuldade de cumprimento de 
alguns deles, já que o complexo processo informativo não depen‑
de apenas dos jornalistas. Por isso, defendemos a vinculação da 
realização ética da profissão com medidas efetivas para a demo‑
cracia informativa nos meios de comunicação, incluindo políti‑
cas que favoreçam a segmentação do mercado, a diversificação da 
propriedade e o acesso plural aos meios. Acreditamos que, assim, 
será possível caminhar para que tenhamos, cada vez mais, profis‑
sionais inteiros, tecnicamente competentes, politicamente cons‑
cientes e eticamente comprometidos com a realização da 
universalidade humana que medeiam todos os dias. 
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1  Linguagem humana, mediação  
jornalística e direito à informação

Muitos autores já abordaram o surgimento da linguagem 
humana e sua complexa rede de significados em abrangência, 
diversidade e profundidade, tarefa na qual se destacaram reno‑
mados linguistas e semioticistas. É possível dizer que a lingua‑
gem oral e sua representação escrita são conquistas da 
humanidade desde que ela se afasta da pura animalidade e cami‑
nha em direção à sua construção como gênero, simultaneamente 
singular, particular e universal. A representação conceitual do 
concreto, sempre um processo aberto, permite a dissolvência da 
petrificação significativa das coisas, qualificando, ao mesmo 
tempo, as relações humanas em sua dimensão de socialidade1.

Ao criar relações sociais e se objetivar na existência por meio 
do trabalho, o ser humano passa a diferenciar ‑se ontologicamen‑
te dos demais seres que integram a natureza, fazendo emergir sua 
subjetividade que, ao mesmo tempo, torna ‑o capaz de negar 
tanto sua objetivação determinista ou “espontânea” quanto a si 
mesmo. Ao construir sua história pela práxis cotidiana, engendra 
um gênero – o humano – que não é igual ao de dois milhões de 
anos atrás, de cem ou dez anos ou mesmo de alguns minutos. O 
conjunto de conceitos que representam as relações produzidas 
humanamente permite a abstração do mundo concreto, pela qual 
o homem volta a objetivar ‑se e a movimentar ‑se no cotidiano, 
que não possui um percurso a priori a ser percorrido, mas, con‑
forme autores como Karel Kosik, possibilidades de destino e valo‑
res criados por si mesmo no desenvolvimento de sua práxis2. 
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As próprias representações conceituais têm como referência o 
conhecimento produzido, acumulado e registrado historicamen‑
te. Tanto o momento laborativo quanto o existencial, para tomar‑
mos as expressões de Kosik, são constituídos com a inclusão do 
movimento dos conceitos produzidos ao longo da trajetória hu‑
mana. À medida que formou rede de relações, em crescente 
complexidade de acordo com sua igualmente crescente interven‑
ção no mundo natural, o homem passou da admiração contem‑
plativa e ingênua à negação dos limites de sua existência e do 
mundo constituído. Essa negatividade, que não se reduziu ao 
conformismo, levou ‑o a buscar uma nova afirmação para elimi‑
nar o acaso, mediar as relações e produzir o futuro também por 
meio do símbolo humano (Bornheim, 1986). 

Ao retirar sua sobrevivência da natureza, construir pela práxis 
as condições de produção e reprodução de sua existência e 
complexificá ‑la no decurso da história (do uso das cavernas 
como abrigo até os sofisticados prédios de hoje; do gesto instin‑
tivo na afetividade amorosa e sexual aos complexos sentimentos 
de perda, de tempo finito, de transitoriedade física; da noção de 
espaço e tempo limitada ao imediato à possibilidade de sua for‑
mação como gênero universal, cujos símbolos permanecem para 
além de sua transitoriedade física individual), a ontologia huma‑
na realiza uma comunicação diferente da dos animais. Esta co‑
municação, que medeia o concreto do mundo pelo símbolo, tece 
a rede de significados e de relações pela palavra, a essência da 
mediação conceitual do mundo em movimento, interiorizada na 
consciência, expressa pela ideologia e refletida na ação concreta. 

Para Bakhtin (1988, p. 32 e 37 ‑38), por exemplo, “ao lado dos 
fenômenos naturais, do material tecnológico e dos artigos de consu‑
mo, existe um universo particular, o universo dos signos”, em que o 
discurso interior está sempre presente, mesmo nos signos não ver‑
bais, e torna ‑se parte da consciência verbalmente constituída. 

Bakhtin ressalva, contudo, que nenhum signo ideológico pode 
ser totalmente substituível por palavras. Isso seria, segundo o autor, 
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